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Ano Jubilar 2025 - Peregrinos de esperança

EM ATENÇÃO À TUA PALAVRA LANÇAREI AS REDES!

- Acender as velas do altar, enquanto se canta: Para as
águas mais profundas... nº 46.

01. ACOLHIDA
C. Bem-vindos irmãos e irmãs! Celebrando o do-
mingo, o Dia do Senhor, formamos uma comuni-
dade missionária. Ouvimos seu chamado e aqui nos
encontramos para reavivar essa certeza em nossos
corações. Cantemos.

02. CANTO
Quando chamastes os doze... n° 116

03. SAUDAÇÃO
D. Façamos juntos o sinal de nossa fé: Em nome
do Pai e do Filho e do Espírito Santo. Amém.
D. O Senhor, que encaminha os nossos corações
para o amor de Deus e a constância de Cristo, es-
teja convosco.
Todos: Bendito seja Deus, que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. Neste domingo, somos chamados a conhecer o

Senhor para melhor assumirmos a missão que Ele
nos confia. Nossa resposta de batizados deve ir ao
encontro da vontade de Deus. O chamado é para
que entremos em relação com Ele. Conhecê-lo para
melhor assumirmos a missão que Ele nos confia.
Nossa resposta de amor deve nos colocar ao en-
contro de sua vontade. Nesta celebração rezemos
para que a Igreja, a barca de Cristo, cumpra sua
missão de lançar as redes nos mares deste mundo.

05. DEUS NOS PERDOA
D. O Senhor Jesus que nos convida à mesa da
Palavra, nos chama a segui-lo com fidelidade. Pe-
çamos perdão pelas vezes que não ouvimos a sua
voz e não somos missionários do Reino. (Silêncio)
Senhor, que viestes salvar os corações... nº 237
D. Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós,
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida
eterna. Amém.

06. HINO DE LOUVOR
C. Unidos ao coro dos anjos e dos santos, glorifi-
quemos a Deus, cantando.
Glória a Deus nas alturas... nº 255

07. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal
D. Velai, Senhor, nós vos pedimos, com incan-
sável amor sobre vossa família; e porque só
em vós coloca a sua esperança, defendei-a
sempre com vossa proteção. Por nosso Senhor
Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e
convosco vive e reina, na unidade do Espírito
Santo, por todos os séculos dos séculos. Amém.

08. DEUS NOS FALA
D. Com nossos ouvidos atentos, escutemos a Pa-



lavra que o Senhor nos dará. Acolhamos o
Lecionário, cantando: Senhor, tua Santa Pala-
vra... nº 287.
- Dois homens vestidos de pescadores com a rede nas
mãos entram à frente de um outro com o Lecionário.
Nomes das várias vocações ou Pastorais, Movimentos e
Serviços presentes na Comunidade poderão estar fixa-
dos na rede. Um barco poderá estar perto da Mesa da
Palavra. Assim, a rede é depositada neste barco. A pes-
soa que estiver com o Lecionário poderá ser quem fará a
primeira Leitura.

PRIMEIRA LEITURA: Is 6,1-2a.3-8

L.1 Leitura do Livro do Profeta Isaías.

SALMO RESPONSORIAL: 137(138)
Refrão: Vou cantar-vos, ante os anjos, ó Se-
nhor, e ante o vosso templo vou prostrar-me.

SEGUNDA LEITURA: 1Cor 15,1-11

L.2 Leitura da Primeira Carta de Paulo aos
Coríntios.

EVANGELHO: Lc 5,1-11

CANTO DE ACLAMAÇÃO
R. Aleluia, Aleluia, Aleluia.
V. "Vinde após mim!" O Senhor lhes falou, "e vos
farei pescadores de homens".
ou Aleluia... Não fostes vós... nº 324

Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- A liturgia deste domingo nos convida a refletir a
maneira como nos relacionamos com Deus. As Lei-
turas que escutamos mostram como, em Jesus Cris-
to, temos a imagem de um Deus que deseja a parti-
cipação dos seus filhos em sua obra de salvação; o
Criador que conta com suas criaturas.
- Para anunciar o Senhor é preciso tê-lo conhecido;
para conhecê-lo, é necessário que Ele se revele. Não
podemos alcançá-lo com os nossos próprios raciocí-
nios; a revelação de Deus é um ato soberanamente
livre, iniciativa d'Ele. Ora, o profeta não anuncia uma
doutrina abstrata, meramente humana, mas um Deus
vivo. Ele só é profeta porque Deus se revela a ele,
que o chama e o envia. Por isso, revelação, vocação
e missão estão estreitamente ligadas. As três leitu-
ras para este domingo propõem um idêntico concei-
to de vocação: Isaías viu a glória de Deus antes de

ser enviado em missão; os apóstolos tiveram que ver
o corpo do Cristo ressuscitado antes de percorrer o
mundo; os doze, impressionados com a pesca mila-
grosa, abandonaram as redes para se tornarem pes-
cadores de homens.
- A vocação de Isaías é realmente típica: Deus se
revela como o Santo, isto é, o totalmente diferente.
Diante dele, o homem toma consciência de ser pe-
cador. Também Pedro, diante da revelação de Jesus
na pesca milagrosa, diz ao Cristo: "afasta de mim,
por que sou um pecador". O profeta ouve o chama-
do para anunciar a todos os homens a santidade de
Deus e pregar-lhes a conversão para o seu projeto
de salvação, testemunhando sua palavra.
- No Evangelho, Deus se revela e chama, no convite
que Jesus de Nazaré dirige aos homens. Nos lábios
de Jesus, o chamado assume o verdadeiro significa-
do. Jesus chama para que o sigam; Ele é o iniciador
do Reino; é nele que os homens atingem a condição
de filhos e são libertados do pecado. Nele, os ho-
mens se tornam colaboradores de Deus na obra da
salvação; em torno dele, como pedra angular, orga-
niza-se a missão da Igreja. Com a imagem do Evan-
gelho, Lucas indica que pescar homens significa
libertá-los do mal. Assim, a Igreja que é a barca, é a
instituição encarregada de salvar a humanidade do
naufrágio que a ameaça. No Concílio Vaticano II a
Lumen Gentium nos ensina que "a Igreja recebeu
dos Apóstolos este mandato solene de Cristo, de anun-
ciar a verdade da salvação e de a levar até aos con-
fins da terra (cf. At 1,8). Faz, portanto, suas as pala-
vras do Apóstolo: 'ai de mim, se não prego o Evan-
gelho' (1 Cor 9,16), e por isso continua a mandar
incessantemente os seus arautos, até que as novas
igrejas se formem plenamente e prossigam, por sua
vez, a obra da evangelização" (LG nº 17). Jesus veio
oferecer salvação. A Igreja é sua continuadora, como
presença salvífica no meio do mundo.
- Na face da Igreja e em sua missão deve resplan-
decer a luz dos povos que é Cristo Jesus. Toda mis-
são confiada por Deus a nós, está unida à missão
pessoal de Jesus e só nesta encontra o seu verdadei-
ro sentido. No caminho da missão, esta se traduz em
diversos ministérios e serviços, mas é o único Deus
que chama e envia. Entre o chamado de Deus e a
missão, está a livre resposta do homem. O chamado
é uma livre proposta de Deus feita a um homem li-
vre. Por isso, a revelação, o chamado e a missão
não são na Igreja privilégio de alguns, mas um dom
oferecido a todos.
- É certo que a missão comporta seus desafios. Je-
sus chama para avançar para águas mais profun-
das. Sair do conforto da margem, da segurança, do
cotidiano e lançar-se na direção do desconhecido.
Esta saída causa pavor, mas devemos ter confiança



que é o Senhor quem nos conduz. A Igreja deve con-
fiar na voz do seu Senhor.
- O Papa Francisco nos convida a sermos uma Igre-
ja em saída, peregrinos de esperança, na direção das
periferias existenciais, para nelas lançarmos as re-
des da Palavra que convida a todos para a barca de
Cristo, que é a certeza de salvação em meio aos
mares cada vez mais conturbados do mundo. Escu-
temos a voz de Jesus que nos convida à confiança.
Não tenhamos medo! Que possamos assumir nossa
missão dentro da Igreja que é a barca de Pedro, es-
colhida por Jesus.

10. PROFISSÃO DE FÉ
D. Rezemos juntos a fé que da Igreja recebemos e
sinceramente professamos: Creio em Deus Pai...

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. Ao Senhor que se revela aos homens e os cha-
ma a colaborar no plano de salvação, elevemos
nossos pedidos: Ouvi-nos Senhor.
L.1 Pelo Santo Padre, o Papa Francisco, por to-
dos os bispos, padres, diáconos, religiosos e religi-
osas para que sejam fortalecidos cada vez mais em
sua missão, para que tendo escutado a voz do Se-
nhor, sejam fiéis anunciadores da Boa Nova de
Salvação, rezemos:
L.2 Por todos os enfermos que se encontram nas
mais variadas situações de sofrimento e, por vezes
abandonados, para que a celebração do Dia Mun-
dial dos Enfermos na festa da Bem-aventurada Vir-
gem Maria de Lourdes, no próximo dia 11, os for-
taleça e anime a Igreja no cuidado para com estes
irmãos e irmãs, rezemos:
L.1 Por todos os que lutam por condições de vida
digna e por todos os que se empenham em defen-
der a Casa Comum, para que a recordação do mar-
tírio da Ir. Dorothy no dia 12, traga para eles novo
vigor em suas lutas, rezemos:
L.2 Nós vos pedimos por todos os dizimistas de
nossa Comunidade, para que experimentem cada
vez mais a alegria da partilha e da colaboração,
rezemos:
L.1 Por todos os jovens que serão acompanhados
ao longo deste ano para o discernimento vocacional;
para que tenham a mente e o coração abertos para
ouvir a voz do Senhor e a os orientações da Igreja,
rezemos:
D. Aceitai, Pai de amor e bondade, os pedidos que
vossos filhos depositam com confiança no vosso
altar. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Com o desejo de viver a solidariedade e a par-
tilha, apresentamos nosso trabalho, nossas ofertas
e dízimos; tudo aquilo que temos e somos, cantan-
do: O anseio de lançar as redes... nº 447

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós.
D. A nossa proteção está no nome do Senhor!
T. Que fez o céu e a terra.
D. Nós vos glorificamos Senhor todo-poderoso
porque vós nos chamastes a colaborar em vossa
obra salvífica. Nós vos aclamamos como os serafins:
"Santo, santo, santo é o Senhor dos exércitos, a
terra está cheia de sua glória".
Refrão: Por nós fez maravilhas, louvemos o
Senhor!
D. Vossa Igreja vos louva Senhor Jesus Cristo e
deseja a vinda do vosso Reino de amor. Cremos
que a vossa graça em nós não é estéril, mas muito
fecunda e nos faz anunciadores da vossa Palavra.
Refrão: Por nós fez maravilhas, louvemos o
Senhor!
D. Como São Paulo vos agradecemos porque a
vossa graça nos santifica constantemente e nos faz
testemunhas da ressurreição. Pelo vosso Espírito
de amor, continuais a chamar homens e mulheres
de boa vontade para os mais variados serviços na
missão da Igreja.
Refrão: Por nós fez maravilhas, louvemos o
Senhor!
D. Nós vos louvamos, Trindade Santa, porque nes-
te Ano Jubilar temos a oportunidade de refletir nossa
fé, celebrar a esperança que não nos decepciona e
testemunhar que só em vós encontramos a segu-
rança para a nossa salvação.
Refrão: Por nós fez maravilhas, louvemos o
Senhor!
D. Aceitai, Senhor, nossa oração e nossos louvo-
res e ensinai-nos a viver com nossas obras aquilo
que rezamos. Por Cristo, Senhor nosso. Amém.

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final. Em silêncio, ou
apenas com um refrão, o corporal é estendido sobre o
altar e um Ministro da Eucaristia, pelo caminho mais
curto, traz a âmbula com o Pão Consagrado. Este é colo-
cado sobre o altar. O Ministro faz uma genuflexão. Não
se convida para ficar de joelhos ou adoração.



Leituras para a Semana

2ª Gn 1,1-19 / Sl 103(104) / Mc 6,53-56
3ª Gn 1,20–2,4a / Sl 8 / Mc 7,1-13
4ª Gn 2,4b-9.15-17 / Sl 103(104) / Mc 7,14-23
5ª Gn 2,18-25 / Sl 127(128) / Mc 7,24-30
6ª Gn 3,1-8 / Sl 31(32) / Mc 7,31-37
Sáb.: Gn 3,9-24 / Sl 89(90) / Mc 8,1-10
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14. PAI NOSSO
D. Rezemos com amor e confiança a oração que o
próprio Jesus nos ensinou: Pai nosso...

15. ABRAÇO DA PAZ
D. Somos chamados pelo Senhor a anunciar o seu
Reino de paz. Em Jesus, que nos tornou todos ir-
mãos e irmãs, saudai-vos com um sinal de reconci-
liação e de paz.
É bonita demais... nº 542

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O ministro da Eucaristia aproxima-se da âmbula sobre
o altar. Apresenta o Pão Eucarístico e diz:
ME. Feliz os convidados para a ceia do Senhor.
Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mun-
do.
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada, mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a)
- O Ministro comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao
final, ele recolhe a reserva eucarística e leva para o
sacrário. Guardar um instante de silêncio.

- Ó Mestre, trabalhamos toda a noite
(Letra: Lc 5,5 (refrão), Sl 148/149 (estrofes) | Música:
Pe. José Weber / Observação: Canta-se a antífona ape-
nas no início e no fim. https://youtu.be/
y3xzX6bhCrs?si=lt8Y4AV7mIHYXrxQ)
Antífona: Ó Mestre, trabalhamos toda a noite
e nada conseguimos apanhar.
- Ao teu mando lançarei de novo as redes. (Bis)
1. Louvai o Senhor Deus nos altos céus, / louvai-o
no excelso firmamento! / Louvai-o, anjos seus, to-
dos louvai-o, / louvai-o, legiões celestiais!
2. Louvem todos e bendigam o seu nome, / porque
mandou e logo tudo foi criado. / Instituiu todas as
coisas para sempre, / e deu a tudo uma lei que é
imutável.
3. Louvai o Senhor Deus por toda a terra, / gran-
des peixes e abismos mais profundos; / feras do
mato e vós, mansos animais, / todos os répteis e os
pássaros que voam.
4. Louvem o nome do Senhor, louvem-no todos, /
porque somente o seu nome é excelso! / A majes-
tade e esplendor de sua glória / ultrapassam em
grandeza o céu e a terra.

5. Demos glória a Deus Pai onipotente / e a seu
Filho, Jesus Cristo, Senhor nosso, / e ao Espírito
que habita em nosso peito, / pelos séculos dos sé-
culos. Amém.
ou Não existe amor sem entrega... nº 603

17. ORAÇÃO
D. Ó Deus, vós quisestes que participássemos
da Mesa de vossa Palavra; fazei-nos viver de
tal modo unidos em Cristo, que tenhamos a ale-
gria de produzir muitos frutos para a salvação
do mundo. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

18. AVISOS
- 11/02 - Bem-aventurada Virgem Maria de
Lourdes - Dia do Enfermo - Sugestão: Promover
um dia de visitas. Na Comunidade, rezar o Terço.

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor todo-po-
deroso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e
Espírito Santo. T. Amém.
D. Anunciando a alegria do Evangelho, ide em paz
e que o Senhor vos acompanhe. T. Graças a Deus.
- Obs.: Na sacristia, o dirigente diz, voltado para o cru-
cifixo, com toda a equipe reunida.
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

20. CANTO
Outra vez me vejo só... nº 725


